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Esta história Vovô, quando queria fazer a criançada cismar, contava pra seus netinhos ao 

redor da fogueira nas noites frias de Chapada... 

Apois havia uma porcada e no meio dela Rhon vivia com os porcos, mas não era porco. 

Nem cara de porco tinha. Rhon era até bom menino, mas excessivamente arrogante e

desmazelado. Só fazia o que lhe dava na telha! 

Quando vinham trazer a lavagem pra manada, Rhon ficava de longe vendo a porcada se 

lambuzando. La de cima os urubus de "zoios compridos" ficavam voando em círculos e

"urubuservando". 

Nestas horas Rhon apesar de achar tudo uma festa, segurava pra não vomitar. Mas no

Tempo as horas escorriam e de tanto convívio com os suínos, as coisas mudaram e ele nem 

percebeu. 

Hoje quando a lavagem chega, ele é o primeiro da fila. Briga e esperneia. Come até s e 

entupir. Emporcalha-se e acha tudo normal. Uma folia só! 

E desde então o espírito de competição, negligência e gula acirrou-se ainda mais entre a 

manada. 

Esta é a triste história de Rhon que hoje atende pelo o nome de “Ronc-Ronc”! 

jbconrado*

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/ronc-ronc
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